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A LAVOURA EM CRISE
ESCREVEU o notável jornalis­

ta português, Dr. Augusto
de Castro, que a Publicidade é
grande, YÇJZ do nosso tempo. E
porque assim é, sem mais aque­
las, aqui estou de volta, ulti­
mando a minha algo intricada

( )por

P. ..J.

tarefa de falar sobre a lavoura
em crise, à espera .de que a

Providência lhe estenda .. a sua

mão protectora.
'O panorama económico e so­

cial de certos meios, com os

seus desnivelamentos e transfi­
gurações destoantes, deve re­

flectir-se, particularmente; no

espirito do pequeno agricultor
que trabalha de conta própria,
de sol a sol, sem horário, sem

férias, sentindo-se inferiorizado
na sua posição obscura de pro­
dutor incansável. Terá concor­

rido para isso o regresso de
emigrantes com os bolsos re­

cheados de moeda estrangeira,
ofuscando de certo modo a po,,; .

pulação vizinha, que pasma ao.
vê-los tão diferentes?

.

Um lavrador inadaptado ao

r-itmo da vida actual, mas car­

reado por pessoas de família

Â MAIOR PECHI N (H,Â'
DA EUROPA
Ia«Portugal, a maior pechincha da Eu­
:ropa.• - tal é a opinião de James Mon­
tagnes na revista .CanadianMotorish,
eina artigo que ocupa por completo
quatro páginas, ilustradojcom íotcgra­
fias da forre d��Belém, de uma corrí- ,

d�.Ge toiros nas. Caldas da Rainha e

detum aspecto dajpraia da Nazaré.
Afirma Montagnes que Portugal é o

lugar ideal para umas férias, pois
«nem mesmo na maior artéria da ca­

pital, a Avenida da Liberdade, se en­

contra o frenesi das outras cidades,
embora o' trânsito seja intenso. As
pessoas sentam-se nas esplanadas dos
cafés, passeiam pelos jardins do Par­
que Eduardo VII ou conversarn des­
cuidadas. �ó no cais é que ti vida se

apressa, quando os barcos de pesca,
os «ferryboats» e os navios vindos de
todo o munde se dirigem, à compita.
p!l(a o porto. .c-,

_ '.

,'o .'«Tud!:>, pode encontrar se neste pals'
;i' ,'� 'acrescente - desde as praias soa-

i lheiras do' Algarve, até ao elegante
casino, nesse t:storil onde várias an­

tigas famíljas, reinantes têm agora a

sua residência,»

que vivem na cidade, perfeita­
tarncnte identificadas com os

costumes modernos, dizia-me
não há muito tempo, com a sua

habitual filosofia de velho cam-
.'�o-nês, que.nurna noite de verão,
andou em turismo pataqueiro
e passou por algumas casas

conhecidas, vistosamente em-
..

bandeiradas e iluminadas, as

quais davam o aspecto de casi-.
nos do Estoril. Havia lá festa
rija. Grande animação commü­
sica «yé-yé», bailes, canções,
fados e guitarradas. Muita gen­
te da classe trabalhadora, alguns
sócios estrangeirados. comendo
e bebendo, tudo exuberante de
gozo e snobismo. Ficou estupe­
facto. Mas sabia ele qué, .aca­
bada a festa e desfeito o' prazer
no dia seguinte, surgiam os

queixumes de estar tudo muito
caro, excepte a cerveja, artigo
barato entre nós... .

Do outro lado da festa e da

alegria despreocupada, estava
o agricultorfraqueiro, cheio de
cuidados, dando a ceia ao bur­
ro e à vaca e pensando na lim­
peza do motor e da bomba pa­
ra a rega na manhã seguinte,

.

pois também trabalhava de sol
a sol.

) ) ( ,,'I \
.•
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O Chefe do Distrito -esteve em Lis­
boa onde conferencíou com o sr, Mi­
nistro do Interior sobre problemas de
interesse para o Al�arye�

Monte Gordo - O modelar Hotel Vasco da Gamã que foi um dos grandes
passos para o progresso daquela bela praia

l\1[�DNIIE �5�DIRID�D
IE ü l\lA\IR�QIUIÊS IDlE 1Pf)�"IBA\l
Q'UE me permitam os¡admi­

radores incondicionais do

Masquês de Pombal lhes hula
no seu fetiche, muito pela rama.

" Vila Real de Santo António
de Areni I ha (é assim. o seu no­

me todo), foi fundada em 1774,
com grande despesa pública e

dos particulares, muitos dos

quais foram obrigados a man­

dar construir ali casas.
Não correspondeu a edifica­

ção de Vila Real aos intuitos do
Marquês de Pombal, antes, pe­
lo contrário, arruinou a famosa
pescaria da sardinha que se fa­
zia na costa de Monte Gordo.

......................................

uA LGA KV E - O GRANDE fAVORITO"
< O Algarve é agora o I,

grande favorito des.
turistas britânicos e do conti­
nente. 'E?, além de mais, uma

área que Se está a desenvolver
com extrema rapidez. Estão a

ser construídos cada vez mais
hotéis, mas não tantos, feliz­
mente, que possam destruir as

amenidades naturais. Existem
-

praias maravilhosas em toda a

extensão da costa e as tempera­
turas sobem' acima dos 90 Fe­
rehnnheit, pelo que se pode es­

hir certo de se. obter ali um ma- .

ravilhoso tom bronseadoa e-,

MAIS PETROLEO

Assinados dois] contratos que visam intensificar
a pesquisa] e a produção em Angola de :petról�os

,

'

,

� HAR. 1981
£P. LEG,

diz T. H. Williams num artigo
sobre o Algarve' publicado no

períõdico «She».
Ainda sobre o Algarve, sa­

lienta Violet Johnstone, num

artigo que se publica no «Dai­
Ix Telegraph», «ser possível go­
zarem-se no Alga,( ve tanto fé­
rias com um 'sabor rústico co­

mo férias altamente sofistica­
das», acrescentando que «Mon­

.

tê Gordo é uma das praias mais
seguras para as crianças e Faro
uma cidade cheia de carácter,
com as suas casas caiadas c as

ruas calcetadas».
Também no jornal «Evening

-Citizen», de Glasgow, observa
Harold Balantine : «Se realmen­
te desejar um genero' de férias
diferente do habitual vá ao Al­
garve, onde se lhe deparará um

lugar idílico, corn longos ve-

rões e uma grande variedade ta cm acção, de todas as moda-
de praias, que não estão a abar- [idades desportivas.
rotar de gente e onde ainda po- O país visinho tem procura-
derá tornar tranquilamente o do, por- todos os meios, desen-
s�u banho •. - (ANI). volver a atracção da juventude
...................................................

JARDIM-ESCOLA JOÃO DE OE'US'
em São Bartolomeu 'de Messines

Artigo publicado no

«POyO Algal'viõ' 'de

5/2/UJ3Y, isto é, há

30 anos, da autoria de

DAM1ÃO DE .VASCONCELOS
... . .......•........

Era bem antiga é importante
esta pescaria, � anterior a D.
Duarte.
Estava Monte Gordo em tão

grande auge em 1774, com as­

citadas pescarias, tão importan­
tes elas eram que, além dos
portugueses, ali concorriam es­

panhois e franceses, que na­

quele ano de' 1774, havia na­

quela praia 'mais de 5000 ho­
mens, afora muitas mulheres,
que em diferentes ruas de ca­

banas ocupavam mais de uma

(Oontinua fIG ••• pdginà)

Propaganda
para ca ptar
V· imos há dias nó� jornais, 'e

na altura não fixámos em

qual deles, que os bilhetes da
Lotaria Espanhola de uma sé­
rie conterá a Figura de um atle-

._ .. _.

o

. _ .._.

o por

� A. J. PATROcINIO �
.

o

._ .. _.
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O Jardim Escola de Messines,
cm homenagem ao grande

poeta ali nascido, é uma ideia
feliz que, graças à actividade e

entusiasmo da Comissão Exe­
cutiva, promere dentro de pou­
co tempo' ser uma realidade
concreta,
O st, TeÓ'filó Fontainhas Ne·

to oferece" Q terreno pllfl\ (4
•

obra, no valor de 200.000$OO'e
a localização do imóvel foi já
detcrrninada e aprovada pelas
entidades competentes. De to­
do o Als-arve e de Lisboa têm
concorrido oferta.s generosas
de modo a perfazerem um to­
tal de .mais de: 5000000$00 -em

ldinheiro, o que demonstrá além
!(1"'CC........ '.4.. pI'ÚlCIl

UM� IUU��RI
....................�

.........................

MAJS um Centro de Forma-
.

ção Profissional Acelera-
da foi inaugurado, "ágora no

Porto, pelo Sr. Presidente da
República. E nunca é demais
insistir na importância desta.
iniciativa do Ministério das

Corporações, tendo em vista
que ela se destina a dar ao nos"
so pais uma nova categoría de
trabal h a d o res, apetrechados,
como apontou o Sr. Presidente

POR-

(O. PERES)
do Conselho, para fazer face às
nossas cada vez mais' imperio­
sas necessidades de uma mão­
-de-obra capaz de elevar o ní­
vel da nossa produção Revolu­
ção pacífica chamou o Sr. Prof.
Dr. Gonçalves de Proença à
iniciativa do seu departamento
ministerial e assim é, realmente.

De mencionar, conforme. fez
o Ministro 'no seu discurso pro­
ferido no 'Porto, o papel im­
portantíssimo que os Centros
de Formação Profissional Ace­
lerada poderão ter na resolu­
ção das crises sociais determi-

. nadas por crises económicas de
natureza industrial, procurando
canalizar para novas activida­
des a mão-de-obra tornada dis­
ponível per essa causa. E' o
que poderá suceder, por exem-

(OonütltIG fIG I.· ...,.."

TROV-A

Cuidado" ine�periência
Ma mulher é precipici�,
Quase sempre a inocência
t o banquete d" vicio.

v. P.

De sportive
a iuventude
pelO's desportos, e nalguns ca­

.sos os resultados provam que
vale a pena gastar" as pesetas
nesse campo de actividads. E
até, para além das facilidades
concedidas, não quebra o ritmo
de propaganda •

O jornal alvitrava até que se

imitasse 'talpreceito. Queremos
bem não -ser preciso por 'haver
outras formas. Já iemo'i seles
de ·Cel'tificadas de Afórro com

castelos elra.nsp'6I1es, podendo
.

a.prov:ei'tar-se o moti�o< despor­
itve para outra série, até p'0r�
que faria as duas propagandas,
Não esqueçamos, porém, 'que

no OOS'S'& parís, ainda 'não 'há
aquela rede de campes, ginás,ios
e pistas 'que 'eS'tejam à �f;is,p)'Qsi..
ção «les praticantes. Os clubes

'(OOftfltl" "" ,;. pcaU'tIG)

.\...:::illiI-=�

�uet.,elr9
Dó nOS80 velho-e prezadn amígo sr.

Anibal Guerreiro, recebemos uma

amável carta de agradecímento, teste­
munhando a sua profunda gratidão
pelo interésse, ajuda e estimulo, ma­
nifestado pelo «Povo AIS!arvio.·à eCa­
S8 dos Rapazes», durilfi.te os oito anos

ern que presidiu aos, destinos daquela
prestimos8 instiitulçito.
'.m b.,.,
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria Regina Pires Brás,
'

rev. padre João Mar.tiniano Correia
Matos, menina Aurea Venâncio Lopes
e menino Eduardo GomesFialho.
Em fi - D. Alice, Ferreira 'da Siiva

Matos, srs. Otílio dos Santos Gonçal­
'Ves e Manuel Mário da Cruz Caliço e

meninos João Carlos Carvalho Menau
e Jorge Manuel Vergues Ramos.
Em to - D. Maria Bernardina de

Jesus Guerra, D. Maria Georgete Nas­
cimento Lopes, srs. Joviano Escclás­
tico Gaspar Bacalhau, dr, Joaquim
Fernandes Lisboa, Joaquim Pites Cruz
e José Lourenco Estêvão, 'e meninas
Maria da Graça Horta Cardoso e Ma­
ria José Fernand-a Simão.
Em 11 - Dr.- D. Maria de Lourdes

_ Campina Guerreiro, D. AIda Mendes
Dias e os srs, José Lázaro Pereira, '

Jaime Ildefonso Mascarenhas, Manuel'
Guerreiro, José Lima da Costa .e me-..
nino Mauricio Luís Julião Bento:'

"

Em 1,2 - D. Isabel Maria Peres Ja­
ra, D. Rita Eulália Baptista, D. Maria
Eulália Fialho Mendonça, srs. Manuel
Estevens. António Elisio 'Nobre Lo­
pes, Luís Custódio Figueiredo Rai­
mundo e'José Manuel dos Santos Cor.
reia e menina Maria de Lourdes Cor-
reia.

'

EÓl 15 - D. Maria Catarina Terra­
moto, D. Rita Au�usta Guerreiro Trin­
dade Madeira Gomes e srs. Manuel
Maria Isidro Costa, António Gregó­
rio dos Reis Silva, Custódio de Jesus
Pinto, Joaquim da Costa Loses e José
Gregório da Silva Nascimento.
Em 14 - D Brites Baptista Falcão'

Santos, D' Lucília Soares Mansinho
Soares, D. Maria Valentina. Pires Fer­
nandes, D. Maria Idlilina da Encarna­
ção Gonçalo, D. Maria de Lourdes
Horta Franco, D. Miquelina do Livra­
mento Maco e srs. eng João Elisiário
Mateus Piloto, António Rainos Oias,
Valentim Lopes e António Cavaco e -

menina Cristitina Maria Mascarenhas
Cavaco.

'

Partidas e Chegadas
Com sua esposa esteve nesta cida­

de o nosso amigo e conterrêneo sr.

Américo da Costa Parreira de Faria.'
proprietário. residente na capital.

A Lavoura em Crise

E' possível que, alto-dia, lhe
aparecesse o trabalhador estre­
munhado sob os efeitos da fes-
ta da' noite anterior, a fim de
iniciar o amanho da terra áspe-
ra onde o humilde e atribulado
patrão iria plantar' as couves

para receber uns cobres e pa­
gar bem ao mesmo trabalhador,
princi pa I compartilhante d.o

minguado 'rendimeto dessas
c.ouves. Aqui está,' com.o ima- ,

gem, o trabalho caro a sugar o

Requeno capital em 'apuros.
c Urna série de crises prolon­
gadas sob vários aspectos, não

.

pode deixar de perturbar: e de­
sequilibrar. Agora, p.or exem­

plo, há gado para vender, a ya;'
lor continúa baixo, e .os corn-'

'

pradores não aparecem. Eclip­
saram-se- Por ocasião do Nátal, '

deterrniuada imprensa de Lis­
boa fez eco da escassez de car­
ne. de bovídeo, devendo censu­

ruir-se, em sua substituição,
carne de porc.o. e borrego,

,

Posteriormerrte, foi anuncia­
do um despacho ministerial de
grande alcance dentro do C.o­

nhecimento .dos factos, pelo
qual se procura c.om as melh.o­
res intenções obviar a mal, em
benefício de criad.ores é c.onsu­

mid.ores. Oxalá .os seus execu­

t.ores saibam desempenhar ca­

balmente a missã.o de que vã.o
ser'incumbid.os, p.ois a mesma

exige requisHos de certa .ordem,
a fim de ser bem sucedida e,

nã.o prov.ocar jnstos '_clamores:
que, n.outr()s casos, partem' ge­
ràlmente dalav.oura sacrificada.
E assim, de há anos' a esta

'pàrte, um dia por ist.o: .outr.o
dia p.or !.lquil.o, foi aquela em­

purrad!! pBi-a um ciçl.o vicios.o.
..

C.om.o estabe-Iecer a harm.o-
'nia entre a rentabilidade d.o

capital e fi produtividade d'o

tr�ba]h,.o, fact.ores . inferdépen­
dentes n.o camp.o d.o desenv.ol"
vimenl.o ec.onómic.o? O capital
desfavorecid.o tem c.ontra si .o

trabalh.o insatisfeit.o. O h.ornem
modern.o nã.o tomou o mesmo

r\.lmo d.o homem antigo: Emi-'
grao Lá f.ora, ganha mais. Nã.o
importa c.omer e d.ormir em tu­

gúri.os infectos, perdend.o a

qualidade de ser human.o. '.,

Nã.o sã.o 6s h.omens de peque-'
na estatura cultural, entregues
ao", lab.ores agrários, que, se
enc.ontram em c.ondições' de
descobrir a chave e res .olver .o

pr.oblema para o'reajustament.o
daqueles d.ois fact.ores interde­
pendentes, capital e trabalh.o,
evitand.o a sua asfixia sob .o tam­

pão do capital e trabalh.o da in­
dústria poder.osa. Outr.os h.o­
mens mais altos e n.outras po-

'

sições é que estã.o à altura de
estudar e resolver esse magn.o
pr.oblema.
A crise da lav.oura não' é

grande? Há quem .o afirme sem

conhecer de pert.o a realidade
das c.oisas. Capital desval.oriza­
d.o p.or nã.o ter lucr.os compen­
sad.ores na maior parte das suas
aplicações; trabalho val.orizad.o,

/ oneros.o, mas deficiente em de­
h;ililent.o dessas aplicações, p.or,
faltarem mei.os de defesa' d.o
capital, eis o ,dilema. Nã.o é pre­
cis.o ser econ.omista .ou finan­
ceiro para G.ompreender 'à án.o­
malia desse 'ailema. ," ,

,Numa ,visita ,a.o' Ministéri.o
das Corporações,,'o ilustre Che­
fe p.o G.overn.o, referind.o-se a.o

cQrp.orativisll1<) e a.o
.

trabalho,
p,i-.pf�riu .o' seguinte:' .

«Passad.os 35 an .os .os frut.os
dessa transfofI!1ação t.ornaram- .

-se tã.o banais que não nos aper- ,

cepemQs já das dimensões d.o
m.oviment.o que esteve na, sua'
base». E acrescent.ou: ((OS be­
nefíci.os do trabalh.o, p.or exem­
plo" hã.o-de resultar do aumen­

to da produtívidaôe'dos traba­
lhadores. Nã.o é possível uma

politica' s.ocial florescente numa

ec.on.oI.Ília em crise. O progtes-:
s.o ec.onómico é condiçã.o fun­
damental para a obtençã.o e

consolidaçã.o de melhores c.on-'
diçõês para .o, trabalh.o».
Estas pahivra,s extraidas d.o

discurs.o do Sr. Presidente d.o
Conselh.oJ tradqzem Q P§lljil,- '.

",
"

merito prodigioso de um esta­
. dista moderno, talentoso e hu­
, mano, senhor das várias ques­
tões que se relacionam com a

vida da Nação, Conhece com o

seu espírito clarividente que os

«frutos da transforrnação se

tornaram banais». Sabe o que
s� tem feito. Sabe o que é pre­
CIS.o ' fazer.
A lavoura não Ign.ora o que,

se tem feito.

MONTE GORDO
'e {). Marq�ês ,de� Po.mbal

{QOtI"��cJo d4'-;';J�� peI�...)
"

légua desde a, ponta da barra
,até perto do sitio onde fôra a

antiga Cacela, e onde se conta­
, yam --mais de loo,.aFies de ar­

,

rastar,
,

",C.om- a edificacão -de Vila
,'Iléal, e a obrigação de ir a ela
'vender-se E'� lota a sardinha'
pescada na c.osta, .o Marquês de
P.ombal .obrig.ou .os Ql.oradores

: <;las cabanas, e dalgumas 'casas

,(lue já exi�fiam, I:l mudarem as
c

residênCias para Vila -Real. sen-
,d.o c.onstrangid.os .os que dese-'
javam fica·r permanecend.o em

M.onte G.ord.o. até c.om a deshu-
,manidade'e a brulàlidade de se

'mandar dar. f.og.o a essas caba­
,DaS e casas d.oS que pr.ontamen-
te nã.o obedeceram. .

Grande parte d.os habitantes
de M.onte G.ord.o. des.obedece­
ram nã.o demandand.o à nova
Vila Real, mas sim ac.olhendo-'
-se à Espanha, a Higuerita, num
total de 3000 pes cad .ores. (Vide
hotícias Históricas'de Tavira).

"
peu ist.o em,resultad.o que, a

.

pequenaHiguerita f.oi en rique- ,
'

ceD;do em ea,bedaes e popula- '

çã.o; ao: pass.o . gue aniquil.ou
M.onte G.ordo,já entã.o chalTlad�
Monte de Ouro, perdtlnqó,�e
ess.e emp.ori.o de riquezas nad.o,:
nalS, e nã.o fazend.o mt'drar a

n?va . Vil� B.e!.ll, apesar d.os pre­
vIlégI.os concedidos,e das des­
p.oticas intenções d.o liberal
Marquês de Pombal.

'

.

Nã.o .obs!ante "ant.os previlé­
glOS, regahas e Isenções, as in­
tenções férreas do Marquês de
Pombal .n'ão c.onseguiram então
fazer me,drar a nova Vila Real;
c.om afuga dos

.. ,pescad.ores de
M.onte G.ordo, perdeu-se, é cer­

t.o, esta p.ov.oaçã.o, mas Vila Real
nã.o progredia, c, diz .o cronis­
ta que tenh.o seguid.o a par e

passo:
«A nã.o ter sid.o desmancha­

d.o .o ninh.o que .o instint.o e O
interesse haviam c.onstruído em

Monte Gord.o, cabedais sem

cont.o n.os teria f.ornecid.o esta

p.ov.oaçã.o, deixand.o-a ficar n.o

síti.o esc�lhido por �queles que
p.or prátIca entendiam melhór
d.os .seus interess.es, d.o que .os

teÓrIC.oS d.o gabmete que, fal­
tand.o-lhes aquela em semelhan­
te matéria, estragam tudo em

que tocam. »
E màis adeanté acrescenta:

,

,

« ED! Monte G.ord� hán6 pre- ,

senfe,- (1840) -, 64 cah<mas e

4 casas: talvez p.ossa ir em au­

ment.o, vist.o agora já ser livre
a cada um ir estabeler-se e m.o­

rar .onde mais lhe c.onvenha».
P.ois apesar desta .opiniã.o

justa que .o cr.onista faz da ad­
ministraçã.o liberal d.o Marquês
de Pombal, chama-lhe... in-
clit.o I

.

A tanto leva .o fetichismo e .o

desej.o de l.ouvar a tirania.
Melh.or fôra dizê-lo faIt.o ,de

engenh.o administrativ.o e se­
nh.or abs.oluto dos destinos d.o
país e d.os bens d.os seus natu-
raes.

Lisb.oa, Janeiro de 1939.

Damião de Vasconcelos

N. R. - Interessante con­
traste com a época actnal; on­
de tantos e tão belos hoteis
foram construidos além de e.t­
cel,ntes cdif¡(}i()�t .

.

...

U m a R e"v o I u ç ã D P a c íf i c a

(OOtltjnuaçcJo déI 1. •• pelgiM)

que têm camp.os, .os pequen.os
clubes, clar.o está, com os seus
mei.o milhent.os sócios, não dis­
põem de fundos para arranja,r '

as yedações �variadas, quanto
mais para cUidar de relvad.os e

de pistas.
O Algarve só ag.ora tem tid.o

alguma ajuda nas m.odalidades
chamadas p.obr.es, mais p.or in- AN U- NC IO-teresse d.os praticantes, p.ois .os

-

b.ons esfor.çQs das Associações,
que presentemente sã.o efectiv.os
para levantar asJm.odalidades
esbarram' com '8' dificuldàde d�
nã.o podt:rem acudir às, faltas
mais preó:\.entes; de equipamen-"
t.os, de material('E!, de juizes das
pr.ovas.

I

Os g:inási.os gjmn.o-desporti­
vos, amda nãõ'� chegaram a.o

Algarve, se bem '<iue'se pr.ojec­
tem, se ponham a c.oncurs.o •.•
e se reneguem c.om.o c.oisa me­

n.os necessária.
-

Nã.o será esta . mentalidade
que é precis.o m.odificar? Os
pais c.ontinuam'ainda, c.om.o n.o

noss.o. t�mp.o da b{)�a de trap.o,
a prOIbir que os fIlh.os prati­
quem desp.ort.os, e rar.os aut6-
rizam os filhos a frequentarem
.os lugares .onde eles se' prati-
cam.

'
'

,

.

Enquant.o se nã.o entender
que .o desp.ort.o,' tend.o na base
a ginástica e a: .orientaçã.o, são
fundamentais para .o desenv.ol­
vimento físico e intelectual d.os
j.ovens, há que pr.ocurar atrair
essa juventude, e talvez assim
se c.ompreenda a' necessidade
da pr.opaganda ñ.o género co�

mefcial• .b;1 pelU\ I
.

(OomtnUGÇcJo da 1... fldll'M)

. plo, corn a actual crise da, in­
dústria têxtil cujas repercussões
sociais já se traduzem. neste
momento em disponibilidades.
?� mão-dê-obra e para as quais
irñporta encontrar ocupação rá­
pida e conveniente. Embora·
certos de que parte importánte
desses trabalhos será reabsor­
vida pela própria indústria,
uma vez vencida a crise, ag.ora
que importantes medidas de
auxílio lhe foram.' concedidas
pelo Governo, designadamente
no sector do crédito, talvez em

relação a muitos deles se te­
nham de pôr pr9plemas·· de re­

c.onve.rsãõ,�,próêü+àndo' orientar
a 'suil acíividade -; .. .para outros
sectores depois de, conveniente .

readaptaçãoprojissional que só
os Centros de Formação Ace­
lerada .estão em condições de
conceder com a brevidade ne­

cessária. Para ;;'este aspecto se

chama a atenção- dos responsa­
veis, até p.orque, segundo a lei,
os subsídios de desemprego
que estão a ser concedidos pe-
1.0 Fundo de Desenvolvimento
da Mã.o:'de Obrá 'a.os trábalha­
,dore� dispensad.os pelo encer::'
ramento- das unidades fabtís

. (cúj.o montante, para já, se ca1-
. cuta em 20000$00 c.ont.os) p.o;'
dem ser c.ondici.onad.os à apren­
dizagem, pelo iriteressado, de
uma n.ova' profissã.o, .onde evep­
tualmente, a ,s\la participaçã.o
se t.orne mais útil. E ti que se

diz para a indústria têxtil pode
dizer-se' para qualquer outra
actividade que p.orventura ve­

nha a enc.ontrar-se nas mesmas

c.ondições� _

O que mais' ainda põe em

evidência a .op.ortunidade da
criaçã.o'deste nov.o 'Centr.o de
F.onnaçãó AceI�rada d'o P.ort.o.
Só assim, de �rest.o, p.oderã.o

sei' vencido!¡i d.ois grandes in­
c.on'Venieñtes� Que essa mã.o":de­
-.ohra, t.ornada de repente dls-"
p.onível, pt.ocuí'e na emigraçã.o
s.olução 'pafa -o. 'seu caso; .ou

que;' parãdoxalinerite; a.o lad.o
,.

de' sedõtês" cÕin,:álrêricia de
mã.o-d'e-phra " êxistam 'ôutr.os
.onde cla· se' mostre exliedenhl­
ria, emb.ora nã.o utiiizável n.os

,primeiros por falta de especia-
lização profissional.

-

E neste aspecto; missão de­
veras importante caberá ao

Serviço Nacional de Emprego,
a quem precisamente competi­
rá orientar a mobilidade da
mão-de-obra disponível não só
no sentido da' sua formação
corno no da sua recolocação.
Missão que, felizmente, começa
a ser desempenhada corn ç
maior êxito através das divi­
sões regionais já ínstaladas em

quase todos os distritos da Me-
trópole.

.

Hevolução pacífica, sem dú­
vida,··esta em que o Ministério
das .Corp.orações está empenha­
do e qU,e demonstra a consciên­
cia corn que', .ao, nível gover­
narnental, se encaram os mais
prementes problemas da Nação,
tendo, sempre presente o bem­
-estar do nosso pov.o - afinal'
o mais valioso capital de que
dispomos para fazer face às

exigências do progresso e para
conseguirmos levar a cabo a

formidável tarefa em que todos
devemos estar empenhados;
t.ornar P.ortugal um país prós­
pero de gente .evoluída.

O. Ileres
1_11_11-11_11_11_1

J.ardim - Escola
João de Deus

(OOtlfi-IlUGÇão dt¡ 1._." pellltM)

de uma quantia de vult.o, uma
s.oma de diligências e carinh.o
pela .obra, deveras c.onsiderável.
Está previsto .o lançament.o

da primeira pedra para .o pró­
xim.o dia 8 de Març.o, .o mais
próprio, ·efect.ivamente. para a

cerimónia.
Fazem parte da Comissã.o de

H.onra as 1)eSS.oas mais repre­
sentativas da nossa pr.ovíncia e

da C.omissã.o Executiva .os se­

nhores: "Presidente - José Ca­
brita Matias; Secretári.os-J.oã.o
Francisco Vizeu e J.oã.o Afons.o;
Tns.oureiro - Joaquim Manuel
Cabrita Neto que bem dem.ons­
tram a actividade e zel.o de que
.têm usad.o e de que dã.o pr.ovas
cabais no Relatóri.o publicad.o
que, p.or abs.oluta falta de espa­
Ç.o, nos privamos da satisfaçã.o
de transcrever nas c.olunas des­
te semanári.o.
Mais e mais donativ.os espe­

ra esta bela .obra, .o mais bel.o
m.onumento deMessines a.o poe­
ta das crianças e das fl.ores.
Tem.os fé que a compreensã.o e

b.oa v.ontade d.os algarvi.os nã.o
faItarã.o para c.oroar de êxito
uma iniciativa que h.onra todos
aqueles que a põem em pé.

.POVO UGARVIO. H.o 1808 - 8 ..2-1969
Tribunal JÍJdicia�
da C.omarca da COVILHÃ

( 1. a Publicação)

TORNA-SE PÚBLICO que
pelo Juiz.o de Direit.o desta C.o­

marca da C.oviihã e 2�a Secção
de Pr.ocessos, c.orrem éditos de
20 dias, c.ontados da 2: e úl­
tima publicaçã.o deste anúnci.o,
CITANDO .os cred.ores desco­
nheddos da.executada�«Fran­
c:isc:o José de Mendonça
Fernandes)) - , firma c.om se­

de na Rua J
.

.osé Pires Padinha,
60, em .Tavlra, _para, no praz.o
de 10.dias, pos!eri.or àquele
dos édItos, deduzirem os seus

,direit.os na
_ execução sumária

movida p.or ROSA & COMPA­
NHIA, industriais de lanifíci.os,
c.om sede na Rua C.ombatentes
da Grande Guerra, 63,' desta
cidade da C.ovilhã, desde que
g.ozem de garantia real sobre
.os bens penhorados, que sã.o de
natureza m.obiliária.
C.ovilhã, 28 de Janeir.o de 1969

o Escrivão de Direito,

José Baptista da Cunha

Verifiquei
O Juiz de Direito,

Rui Azevedp. de Brito
"
'-

._ .. _ .. _ .. _ .. _ .._.

Obiectos perdidos
N.o p.ost.o da Guarda Naci.o- .'

nai Republicana desta cidade,
enc.ontram-se .os s e g u i n t e s

.object.os perdidos, que. serã.()"
en tregues a quem prO\�ar' per�'",
tericerlhes':,: ' :' , ".,"''-':�,

Dois relógi.os em mau estado, .

uma aliança de .our.o, em mau··
estad.o e duas bicicletas a pedal'·
também cm mau estad.o.· '.

t

¡;.

António E,mid'io Ferleira Latria
'A gradeeimen t'o
A família de Antói1¡o'Emí­

di� Ferreira Leiria, na im­
p.ossibilidade de agradecer pes­
soalmente a t.od.os .os que se di­
gnaram acompanhá-lo à sua

ú�tima m.orada� por este mei.o
agradece muit.o rec.onhecida.

Joaquim Patarata,
Agradflcimento
A família de Joaquim Pa­

tarata, agradeee muit.o rec.o­

nhecidamente a todas as pes­
s.oas qlle se dignaram acompa­
nhá-l.o à sua última m.orada e

be� a�sim aquelas que directa
.ou mdlrectanlente lhe manifeli"
taram o sell �esa��

"_ .. . . - ;.
.....
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AGfNTfS SANITÁRIOS AUXlliARfS1IIlão Inl�nio U lousa,· Mmil���
"

Cerllflt:o narratlvameqle
Q para e,¡feito5 de publlt:itçio
que por escritura lavrada em 18
do correnle mês de fls, 26 v, a

29, do livt;o 'n.o A-39, de «Escri­
turas Diversas», do Cartório
Notarial de Tavira, foi consti­
tuida entre João António que
também usa João António de
Sousa e mulher Maria José Ro­
mão de, Sousa, casados no re­

gime .de 'comunhão geral de
bens, e António José de Sousa
da Conceição, solteiro, emanci­
pado totalmente, residentes nes­
tacidade, Uma sociedade co­

merejal por, quotas de respon­
sabilidade limitada que se regu­
lará .pelo seguinte pacto social:

";� ' .........

:.,-.
"

'(

A �ociedade adopta a firma
«João António de Sousa, Limi­
tadas e a sua sede é na cidade
de Tavira, com escritório pro-'
visorio na Rua José Pires Pa­
dinha, n,II' 182.

2.°

'A duração da sociedade é por
tempo indeterminado, contan­
do-se o seu início a_partir do

'próximo dia um de Fevereiro.

,3.°

O objecto. da -sociedade é o

comércio de peixe, mariscos e

derivados ou qualquer outro
ramo de comércio ou indústria
deliberado em Assembleia Ge­
ral,

4.·

O .capital da sociedade é de
500 000$00, representados por
duas quotas de 200 000$00, uma
de cada um dos dois primeiros e

uma de 100000$00 do terceiro,
realizadas da seguinte forma:

a) - as dos sócios João An­
tónio 'e Maria José Romão de
Sousa, pela tra�sferência que
fazem para a sociedade de duas
camionetas de carga, pertencen­
tes. ao seu casal urna marca

Ford com a matrícula AL�54-46,
no valor de 120000$00 e outra
marca O M, com a matrícula
L�-70-23 e licença de aluguer
além de cem quilómetros para
peixe, mariscos e frutas, no va­

lor de 80000$00 e 100 000$00
eli¡} dinheiro cada um,já entra-
d€! na Caixa Social. '

'b) - e a do sócio António Jo­
sé de Sousa da Conceição com

100 000$00 em dinheiro já en­

trado na Caixa Social.

5.0

Todos os sócios ficam desde
já nomeados gerentes, com dis­
pensa de caução e remuneração
a fixar pela Assembleia Geral
bastando a assinatura de.. um
gerente para obrigar válida­
mente a sociedade.

6..

A cessão de quotas a estra­
nhos depende do consentimen­
to expresso da sociedade. ",

7.°

As assembleias gerais serão
convocadas por cartas regista­
das e expedidas, com" quinze,
dias de antecedência. �

Está conforme o originaí, na-'
da havendo na parte não certi­
ficada do mesmo, em contrário
ou além do que aqui se narra

e transcreve.

Tavira,3-1 de Janeiro de 1969.
A Ajudante,

Maria Elete Teófilo Lopes
Dias Nobre

farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica áos seus Ex.mos
Amigos, que por motivo de
obras de rnodernizoçõo, se

.encontro encerrada po-r al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon­
tepío.

'

CASAS
Vendem-se as seguintes, nas

ruas: abaixo Indicadas¡
'

Rua das Freiras, 41 - Tavira;
Rua das Freiras. 40-42 _ Ta­
vira; Rua n:Marcelino Franco,
2-4 -- Tavira; Rua Guilherme
Gomes Fernandes, 55-57-59 -
Tavira; Rua Alexançlre Hercu­
lano, l3-15 - Tavira ; Rua Co­
mandante Henriq-ue Tenreiro,
32,-- Santa Luzia; Hua Coman­
dante Henrique Tenreiro, 62 -

'

Santa Luzia. -

Aceitam-se propostas (atémês
e meio) depois da data desta
publicação,
Trata na Rua das Freiras, 27
- Tavira.

'

Camar�Municipal de Tavira
(o�'Yocação do (onselho Municipal
No uso da competência que me confere o art," 31.° e para

efeitos da ,L� parte do § 3�· do art.· 29.0 do Código Administrativo,
convoco o Conselho Municipal deste concelho de Tavira, a reu­

nir ordinàriamente no dia 14 do corrente mês, pelas 14,3Ó horas,
na sala 'das sessões desta Câmara Municipal, a rim de tratar dos

'seg,uintes assuntos t
'

�) - Anreciaçãa e aprovação do relatório de gerência da
,

' Câmara Municipal, dó ano do 1968 ;

b) _:_ Criação de um lugar de servente de limpeza da Se-
,

cretaria ; ,

c) r.-:- Criação de 6 lugares de cantoneiros dos serviços de
obras;

d) - Concessão de medalhas e títulos honoríficos a cida­
dãos cujos actos se tornaram dignos de público reco-

nhecimento;
,

e) - Venda de uma parcela de terreno, a destacar da Hor- ,

ta .d'El Rei, desta cidade, aos C. T. T., destinada à
ampliação do lote jâ transaccionado para construção
do edilicio para telefone') em Tavira;

f) - Discussão e votação do novo plano de urbanização da
Ilha de Tavira - I.a fase - elaborado pelo Arquitecto
Prof. Frederico George.

Paços do Concelho de Tavira, 5 de Fevereiro de 1969

O Presidente da Câmara,

,'¡Qrge Augusto Correi4

I� t\J IF A\ t\llr II S

Correntes Marítimas
'N-AQUELE dia, a Milú, tivera

aulas de Geografia e a

Dona .Júlia que era a professo­
ra dessa disciplina, falára em

correntes marítimas, dizendo
que na próxima aula, aprofun­
daria. mais esse assunto.
Como a Milú' era aluna apli­

cada, e desejosa- de saber sem­
pre mais, nessa tarde,' pediu a

seu pai, que lhe explicasse, co­
mo ele bem, Q' sabia fazer, o

que eram as' correntes maríti-
mas.' ':. .

E o pai d��,���lhe- então: -

dá-se o nome d"lilççf>rre!ltes ma­

rítimas a certas-e.grandes mas­

sas de água,.. que COIi)O rios, se

por

JOSÉ REBELO

Mas, continuando a acompa­
nhar o curso da Corrente. direi
que então se divide em três r�­
mos: um,' com o nome de Cor­
rente das Canárias, vai arrefe­
cendo o elima das terras por
onde passa; os outros dois, Re­
nel e Corrente Irlandesa, diri­
gem-se para as costas Ociden­
tais da Europa, aquecendo-a,
beneficiando assim os elimas.
Esta última Corrente, depois de
percorrer os mares da Norue­
ga, entra no Arctico, onde se

junta com as correntes frias
daquele Oceano. ,

Vejamos agora o �e se-pas­
sa' com a corrente Equatorial
do Sul, que parece nascer no

Golfo da Guiné, e que se diri-
-gindo para o Oeste por alturas
do Cabo de S. Roque, no Bra­
sil, se divide em dois ramos;
um que corre ao longo da cos­

ta do Brasil, portanto para Sul
e que se domina Corrente do
Brasil, o outro dirige-se para
Noroeste e como passa nas

Guianas, recebe o nome de cor­
rente das Guianas, que entra
também no Golfo do México.
A Corrente do Brasil, ao che­
gar perto do estuário do Rio
da Prata, ou seja perto do me­

ridiano, Latitude quarenta e

cinco graus; Sul, flectindo para
Este, e encontrando a Corrente
Antártica, vinda dos mares do
Sul, entra nela e aproximando­
-se da África, corre ao longo
de Angola até ao Golfo da Gui­
né. E' conhecida por Corrente
de Benguela e como tem mais
água fria do que quente, arre­
fece os climas das regiões afri­
canas por onde vai passando.
Temos assim, duma,maneira

geral, explicado o que são e

como, se compertam as corren- -

tes marítimas no Atlântico. Fi­
camos sabendo que elas servem
para beneficiar os climas, devi­
do às súas temperaturas e para
ajudar ou não os movimentos
dos navios quando se servem

das suas águas para melhor
chegarem aos seus destinos.
Dizem que são elas também
que trazem para as nossas cos­
tas as algas, limus, alfaces etc.
etc., que servem de adubo aos

campos.
'

Tavira, Outubro de 1968

Casa na Hua do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Dr. Parreira, 90, em Tavira,

�evlstas
Medicina Natural - Pu­

blicou-se o n.- 2, referente ao

corrente ano, desta apreciada
revista de Medicina Natural,
cujo sumério é de interesse
colectivo.
._ .._ .._.-_ .. _ .._-

Assloal O epOUO AllarulD�

, Estão a ser -organizados, no Insti­
tuto Superior de Higiene Dr. Ricardo
.Jorge" cursos de Agentes Sanitários
Auxiliares, com o fim de preparar, em
condições adequadas, o pessoal des­
tinado aos serviços da periferia.
Destinam-se a indivíduos do sexo

masculine, com menos de 50 anos de
idade e deveres militares cumpridos,
habilitado- com o 1.0 cirio liceal. Não
havendo número suficic nte de inseri­
tos, serão admitidos indivíduos com a

habititação minima da 4 a classe, de-,
pois de aprovados em exame especial
de atidão. Para os candidatos que fo­
rem funcionários do Estado ou das au­
tarquias locais, o limite de idade é de
40 anos.

°

Os candidatos receberão um subsí­
.djo de manutenção durante o curso, o
qual será atruibuido com -propriedade
para os alunos da provincia que quei­
ram trabalhar nos serviços e que reu­
nam características pessoais reconhe­
cíveis.
Os cursos terão inicio em 1 de Mar­

ço próximo e a inscrição está aberta
na sede d", Institute e, na sua Delega­
ção no Porto, de 1 a 25 de Fevereiro.

VENDE-SE
Casa grande com quintal e

duas saídas, bem situada, no

Alto .de S. Brás.
Nesta redacção se informa.

FILATELIA
Compra _:_ Venda

Albo n S - [I a ssifí[ adores - SeiDl
MERCADO PILATÉLlCO

R. Santo Ant6nlo, 190 - PORTO

VENDE-SE
Horta no sitio do Pinheiro,

Luz de Tavira, de Joaquim An­
tónio Ramos Junior. Terreno
de 14 alq. de semente em po­
mar de citrinos de 4 e 3 anos,
com abundância de água; casas
e o terço na nora e seus deri­
vados. Pega com a Estrada Mu­

nicipal.
Tratar com Manuel Evange­

lista, no sítio do Pinheiro.

t
Ãgradecimento,
.

_ Maria Bebiana Ferreira Lei­
ria Azinheira e seu marido, vêm
por este meio manifestar o seu

maior reconhecimento a todas
as pessoas que os acompanha­
ram no falecimento de sua mãe
e sogra, às quais, por falta de
identificação ou por desconhe­
cimento das suas moradas, não
é possível agradecer pessoal­
mente, como desejavam.

t
Maria .Jesê Paulina

,
.

Agr�decimento
A familia de Maria José

Paulina, vem por este mei o
agradecer a todas as pessoas
que se interessaram pelo seu

estado de doença e a todas que
a acompanharam até à sua úl­
tima morada e bem assim às

que de qualquer modo lhe ma­

nifestarsm o seu pesar;

I I-IUIIEl liJ\S{() J[)A fJt\MA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO-O ANO,

1: £(AIII:-..\ _ �()O QIJ..\�T()I

RESTAURANTE- BOlTE - BAR - PISCINA
Teler. 321 - 3� • 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO I

deslocam dentro dos Oceânos,
não se misturando nunca com

as águas que as cercam. Claro,
que as causas destas correntes
tem que existir.. e são elas, a

diferença de temperatura entre
a região do Equador e os Po­
los,:'os ventos' que sopram re­

gularmente de Leste para 'Oes­
te, entre os Trópicos de Cancer
e Capricórnio, denominados alí­
sios, e ainda o movimento de
rotação da Terra, que .dá a di­
recção a estas correntes.
Também, teremos que ter em

conta que 'as águas quentes do
Equador, tendem.a deslocar-se
superficialmente para as regiões
frias, enquanto, que as águas
frias das Polos," se deslocam
profundamente para as regiões
do Equador; assim," nós dire­
mos que há 'correntes quentes
e correntes rrias'. ,i -

bize� 'que foi }lm '�lmirant�
americano, Quem, primeiro for­
mulou as 'leis sohæ .as corren­
tes 'll:iarítimas, mas .0, saudoso
Gago Coutinho. dizia, que já no

século XVI -os navegadores por­
tugueses as conheciam, quando
falavam em caminhos maríti-
mos. ( '"

Estas correntes aparecem-nos
em três grandes oceanos: Atlãn­
fico, Pacífico, índico e ainda
nos Mares polares, embora nes­

tes sejam de pequenas dimen­
sões.

. Na explicação .de hoje, ape­
nas desejo falar nas 'que se en­

contram no Atlântico, qae tem
duas principais; Equatorial do
Norte e corrente.Equatorial dó
Sul, as quais têm .depois várias
ramificações. Assim, a corren­
te Equatorial do Norte, parece'
nascer perto de Cabo Verde,
dirige-se para c Oeste e perto
das Antilhas divide-se em dois
ramos; como contorna este Ar­
quipélago por' Este, é domina­
do por corrente das Antilhas.
O outro ramo penetra no Mar
das Antilhas e-no Golfo do Mé­
xico, saindo depois e cami­
nhando pela costa, da, América
do Norte, par 'alturas do Cabo
Hateras, desvia-se para, Este,
caminhando ",em;", direcção aos

Açores. Os, ingl�s�s deram a

esta importante corrente o no­

me de Gulf-Stream, que quer
dizer, corrente do Golfo, por
julgarem que ela nascia no

Golfo do México, o ,que não é
verdade.
Esta corrente é das mais con­

sideráveis e de forte volume.
A côr das suas águas é um

azul-escuro, que se diferença
imensamente das águas que a

cercam, que são verdes. São
ainda mais salgadas e mais
quentes e nela vivem milhões
de animais fosforocentes que
dão a esta corrente o, aspecto
que nos mostra a Via Láctea,
também conhecido por Estrada
de Santiago, que nó Céu, e em

certas noites, se apresenta qual
árvore de Natal. Nas suas águas
transporta grande quantidade
de ramos, troncos de árvores
e algas que recolheu da flora
mexicana, lançando-os depois
'no Mar dos Sargaços, e nas nos-
al\� Go.�t��"

A 9 or a d e ci m e On t o
Luís Manuel Falcão de Berredo Santos e sua mulher, agra­

decem, muito reconhecidos, a todas aspessoas que, directamente
ou por escrito,se interessaram pelo resultado do desastre que so­

freram. Seus pais agradecem também muito o interesse que tq��
foi ��ni(e3taclQ pel� ��§D1Q P\Ot\V(h ,�-

.'
...
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NECROLOGIA
D. Armando Amaro Lopes

No passado dia 4 do corrente, após
prolongado sofrimento, faleceu nesta
cidade a sr." D. Armanda Amaro Lo­
pes, de 45 anos de idade, solteira; na­
tural de Tavira.
A falecida era filha da sr a D. Maria

José Gracindá Amaro Lopes e do sr.

Joaquim Armando Lopes, já falecido,
e sobrinha do nosso prezado assinan­
te e conterrâneo. sr. João Amaro
Fausto, empregado na Moagem Lou­
letana.
Á família enlutada endereçamos

sentidas condolências.

DB

fEVEREIRO

e-n.,.."..,... pela
CIDADt:

1_11_11,_11_11_11_1

FUTEBOL
Campeonato 8a[lon81 da III D1ulsão
-- .:zONA-lC)

No passado domingo, o Spor­
ting Clube Farense derrotou
por 3·0 o Juventude de Evora,
colocando-se à cabeça da elas­
sificação, visto o jogo Olhanen­
se - Sarilhense ter sido adiado
em virtude do péssimo estado
do terreno. Pelo mesmo motivo
foi também anulado o jogo Lu­
sitano de Vila Real - Faro e

Benfica,

Taça de Portugal
Amanhã, volta a ser interrom­

pido o Campeonato para dar
lugar à quarta eliminatória da
Taça de Portugal, com vinte e

um jogos.
Só duas equipas algarvias es­

tão intercaladas nesta competi­
ção, o Farense que joga em

Coimbra com a Académica e o

Olhanense que recebe o Tra­
magal,

TOTOBOL,A
24.· jornada - 16/2/969

Nome: «Povo Algarvio»
Moradas- TAVIRA

1 U. Tomar - Setúbal •

2 Braga - Sanjoanense •

5 Belenenses _ Leixões.
4 Académica _ Sportin •

5 CUF - Guimarães. •

6 Boavista _ Famalicão.
7 A. Viseu - Beira Mar.
8 Covilhã _ Salgueíros •

9 Espinho - Penafiel .

10 Valecambr, _ Gouveia
11 Leões _ Barreirense
12 Seixal - Torreense
15 Luso _ Sesimbra

2
1

• 1
1
2
1

-

v. P.

Agenda
Telefones lltels:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • " Iii
Residência do Motorista 414
Policia. . • • • • • 155
Guarda N. Republicana • Il
Câmara. . • • . ',' 7
Táxis: 81 -122 -148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. • 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Policia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo i41

e

Vida Religiosa
Horário das missas domini­
cais:

Ás 8 horas _ N. Sr-" da Ajuda.
, Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11 horas'- Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - São Francisco.

•

ClNE- TEATRO

ANTÓNIO, PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje (sábado)- UMBASTAR­
DO NA ALTA RODA (comédia),
com Dean Jones e O SANTO
EM LONDRES (policial), com

George Sanders, para maiores de
l� anos.
Domingo - A MAIOR HIS­

TORIA lJE TODOS OS TEM­
POS (histórico), com Max Von
Sydew, maiores de 12 anos.
Terça-feira- A FRONTEIRA

DO MI5SISSIPI (aventuras),
com Hansjorg Felrny e RITA NO
COLEGIU(comédia musical, com
Hita Pavone, maiores de 12 anos.

Quinta-feira - I S TAMB UL
MISSAO SANGL<ENTA (poli­
cial), com Cristopber Logan e o
HEROI DE LAS' VEGAS ,(co­
média), com Fernandel, maiores
de 17 anos.

e

Misericórdia de Tavira
- Serviços cllnicos para o mês
de Fevereiro de 1969:
Eufermariae e Maternidades

- Drs. Jorge Caramelo e Ramos
Passos e di'.a D. Maria João Cor­
reia.
Consulta Externa de Clínica

Geral - De 1 a 14, dr, Jorge
Caramelo, às 18 horas; de 15 a 28,
dr, Ramos Passos, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados' não
há consultas).
Serviço de Urgência de Fim

de Semana - (Das 15 horas de
sábado às 8 horas de segunda­
-feira) - de 1 a 5, dr. Jor�e Cara­
nielo; de 8 a 10, dr. jorge .Cor­
reia; de, 15 a 17, dr. Ramos Pas­
sos; de 22 a 24, dr, Morais Simão.

Cirúrgia Geral- Dia, 15; .drs,
'

Renato Mansinho da Graça e José
João Vila Lobos.
Consulta Externa às 14 horas­

dr. Renato Mansínho da Graça.
Consultas Externas de Obste­

tricia e Ginecologia - Às ter­
ças-íeiras.às 9 horas,Dr,"D.Maria
João Correia.
60llsulta Externa de Oftal;;'

moloqia - Às sextas-feiras.ãs 11
horas, dr. Emílio Campos Coroa.
Consulta Externa de Profila­

xia Mental- Dia 22, dr. Manuel
da Silva, às 15 horas.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
_ De 1 a 28, Dr." D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.

'

Consulta Diepensãs io dó I�
A.N. T. _ De 1 a 14, dr, Ramos,
Passos, às 18 horas: de 15 a 2l:1, dr.
Jorge Correia, às 18 horas.

e

farmáda dQ sQrvlçG­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana, a

Farmácia Sousa.

Ó TA VIRElvSE

¢ARLOS ROCHA

Campeão de Luta Uvra

Clube dos «100 à Hora»

Programa da HH UoUa a Paptugal

ACTIVIDADES DA f. N. A. T.
nmDeonalo �onDralidO de fulebol
Devido ao mau tempo que se fez

sentir no passado domingo, foram
suspensos os enconl'ros Luz de Tavira·
- -Puseta e Estombar - Portimão,
adiados para data a designar oportu­
namente.

. Amanhã, disputar-se-á a 5.a jorna­
da, com os seguintes jogos:

Luz de Tavira - Portimão
fusela - Eslombar

Carlos Rocha, o famosO' cani-
Peão de luta livre. foi "encedor

.os interessados que desejem inscre­
ver-se nos Campeonatos de Xadres e

há pouco de um torneio de lu�a Damas (indiviúual) Ténels de Mesa
livre internacional, disputado (equipas) e Andebol de �ete, deverão
ná Praça de Toiros de LouTen.. dirigir-se à Delegação da F.N.A. T.

ço Marques, batendo o campeão .I..
em F"ro, Kua do Alportel, 2-A - 1.°,

.

l' 1'\ 'd
•

� onde he prestam tOdos os esclareci-dá lano +lal ere. .. mentQi,

rP�qÂÂ�A;·�·�·;lI �ontamentos
A p E L O

O Senhor Presidente da Republica
lançou o apelo que está a concreti­
zar-se para, a criação da Fundação
Salazar, que se destina- a promover a

construção de alojamentos higiénicos
e confortáveis para os mesquinhos
desprotegidos da fortuna. É uma face­
ta do seu carácter íntecro, esta da sua

ternura e bondade pelos pobres. Di­
rigiu-se Sua Excelência aos homens
bons e aos ricos. Os homens bons
têm aparecído. Quando aparecerão
os ricos?

FRUTA

Vemos muita laranja à vendá por
toda a parte. Os passeios das ruas,
frente às mercearias, estão cheias de
caixotes com o saboroso fruto. Elem­
bramo-nos das laranjas da nossa ter­

ra, tão sumarentas, tão saborosas.
Lamentarnos que os terrenos circun­
vizinhos desses laranjais não tenham
sido aproveitados na sua plantação e

se conservem '>peuco menos que im­
produtivos. Não são só laranjas que
encontramos ': há ainda outros frutos,
alguns já fora da época: Mas se olhar­
mos para os preços do custo, recua­
mos. São incornportáveis para o poder
de compra da "maioria da população.
E o consumo da truta não é um luxo:
é uma necessidade. Nela se encontra
a maioria das vitaminas de que o nos­

so organismo não pode prescindir.
Sabemos que os produtores se quei­
xam do preço, muitas vezes irrisório,
que lhes oferecem pelos seus frutos.
Para onde vai então a diferença entre
o preço da compra ao produtor e o

da vendá aó consumidor? Este não
baixa e muita fruta se apresenta com

aspecto de deteriozação. Ora aqui es­
tá um problema que a's entidades com­
petentes, desde o ministro ao fiscal,
deveriam perscrutar, estudar e resol­
ver. Não era dos menores serviços
que se prestava ao pais.

CRIMES

1(

2
I

De entre a enormidade de crimes,
alguns de aspecto bem repugnante,
que> dia a día, os jornais noticiam e,
infelizmente, com bastante relevo pa­
ra o nosso pais, destacamos aquele
que levou um empedernido a atirar
com um cão com uma pedra atada ao

pescoço para dentro de um poço de
muita profundrdade, Nãomorreu opo­
bre. animal, como Sena Intento do seu
carrasco, e aos seus gemidos acudiu
uma senhora que vendo o que se tra­
tava chamou em seu socorro os bom­
beiros. Lá toram os esforçados obrei­
ros do Bem salvar o desditoso animal,
Que mal teria ele feito para tão cruel'
destino? Talvez que, levado pela fo­
me, tivesse tirado algum bocado de
pão para se satisfazer. E de tudo se
terá esquecido o mau homem: da sua

companhia, da sua amizade, dos ser­
viços prestados. A malvadez a tudo
superou. Resgatou-se este crime pela
abnegação dos bombeiros. Louvemo­
-los.

NO H OT E L EVA

AS FESTAS DE CARNAVAL

COMO já é tradição no ma-'

gnífico Hotel que o EVA
é, 'prometem sensacionalismo
as festas de Carnaval do pre­
sente ano, que se irão realizar
no seu imponente salão, nas

noites de 15, 16, 17 e 18 do cor­

rente.
Não poupando esforços e en-

Novas Tonalidades ...
.uu::oe::.ot"':UI·�'::':O::'O":'.C;::C"'U

Estamos em Peoeretro;
A i, como as coisas mudaram !
Com todo este nevoeiro
Foi-se o luar de janeiro
E os gatos f âmais miaram.

As amendoeiras, coitadas!
Começaram muito mal,
A florir, envergonhadas,
Pra quem passa nas estradas,
Com ares de Carnaval .. ,

Voam gaivotas no rio
A a sabor da viração,
E faça calor ou frio
-Camions levam a ffo
Besugos de exportação ..•

,
ité parece tmpossioel t
Só 'agora reparei
Nessa exposição tncrioet,
De certas curvas de niuel
Ali na Horta de EI-Rei.

Aquelas vesgas gretinhas
Contra a barreira do som,
Fazem lembrar as voltinhas
Da Casa da Mariquinhas,
MUdando à cidade o tom •.•

Nas modernas janelinhas
De cenário encantador,
Onde há laivos de ptntinbas,
Há-de surgir o ltngrtnhas .•.

, pra dar de beber à dor •.•

Zé da Rua

Reparações
a título precário
na p on t e R o m a n a

Conforme noticiámos, quando
. da última cheia do Guão, em
Janeiro findo, um barco ar-rasta­
do pelo impeto da corrente der­
r ubou- parte do gradeamento da
ponte, que até à data não foi en­
contrado.
Para evitar qualquer percalço e

somente a titulo precário, e espe­
cialmente

.

para salva-guarda das
crianças que diàriamente ali tran­
sitam, d entidade cornpetente fez
erigir um muro de alvenaria, até
que a nova grade seja construida.
Só assim será concebível pois

doutro modo, não seria de admi­
tir tão .p.irosa»,enxertia.
De contrário, Tavira, que é de

há.muito considerada cidade mu­
seu do Algarve, desclassificar-s�­
-ia aos olhos dos visitantes.
Que apontamentos tomariam os

turistas ao deparar com tal en
xerto?

E todos os &eus velhos perga­
minhos'de grandeza decerto rui­
riam quando anotass'em aos seus

bloco-notas....: ponte d-e estilo ro­

mano, de 7 arcos, embelezada
com gradeamento dos principios
do século XX e enxertada em al­
venaria do século XXI, como de­
cadente pelintrice.
Fazemos votos para que a gra­

de volte em breve ao seu lugar e

que não tenhamos, com as habi­
tuais peias burocráticas, de o

iransformar em «Muro das La­
mentações', visto que por enqutlu­
to as ellxertiail só estão a ser apli­
cad!:ls nos seres vivos .•.
Somente nos resta registar '8

precaução.

cargos, no conhecido propósi­
to de proporcionar aos seus ha­
bituais clientes umas horas bem
passadas, contratou a respecti­
va direcção 'atracções de cate­

goria verdadeiramente notável
e internacional. Teremos entre
nós e pela primeira vez, o con­

junto moderno «LOS MEJO­
HES», um sexteto que é finalis",
ta do concurso da TV espanho­
la, para as melhores orquestras
ligeiras. Bons' músicos, bons
cantores e possuidores de uma

f�bulosa aparelhagem electro­
mea,
Paralelamente, será apresen­

tado o trio de cançonetistas,
moderno, com craveira inter­
nacional, em espectáculos, TV,
etc., que em toda a parte vêm
arrancando justos sucessos. O
trio «ELLAS) irá animar mui­
to essas noites carnavalescas.
Actuarão, igualmente, o con­

junto privativo do hotel, sob a

direcção de VICTOR CASACA
e o Rancho Folclórico de Faro,
direcção de Henrique Ramos,
nos seus alegres corridinhos,
Noites de sonho e de alegria,

até madrugada!
m/17 ANOS

luz de Tavira

Novo estabelecimento - Fl!)l '

há dias aberto ao público mais um es­

tabelecimento de Café, nesta aldeia,
propriedade da Casa Havaneza, O no­

vo estabelecimento, situado 'fie pouto
principal do burgo, é unía sala atraen-

'

te e convidativa para atrair a cliente­
la. Aos seus proprietários desejamos­
-lhe felicidades no novo negócio,
Faleceu' - Faleceu no passado dia

14 de Janeiro, no sitio da ISlreja, des­
ta freguesia, a sr.' D. Maria da Con­
ceição Mendonça Viegas, viuva, de
84 anos de idade.
Era mãe das, sr.as D. Graça da Con­

ceição Entrudo e D. Maria Jos� Pinto
Xavier, sogra do sr. Jóão da Concei­
ção Fernandes e avó da sr.- D. Cesal-
.tina Pinto Xavier Pinto e do sr, Antó­
nio Américo Pinto Xavier, desde há
anos residentes no Canadá. 'e do sr.

josé-da Graça Fernandes, 1.0 sargen­
to do Exército.
No seu funeral para o cemltério-,

desta freguesia, incorporaram-se mui.
tas pessoas.,
Também no passado dia 16 de Ja­

neiro, faleceu o sr. João Fernandes, ;

de 87 anos de idàde,' VIUVO, residente
no sítio do Pínhelro. Era pai do sr,
joão Fernandes Horta e das sr.:" u.
N1a,ria de Carmo Horta. Virginia da
Conceição Correia, Francelina da
Cenceição Fernandes e Franctsca
Engrácia Fernandes, sogro da sr," D.
Maria Amália Horra e dos srs. M.anuel

.

Correia Dourado, Joaquim FTancisco
do Carmo Farrobinha e Manuel José
do Nascimento e avô das sr.as D. Ma­
ria de Lourdes Fernandes e D. Maria
Eulália Granja e dos srs. Oll1io Fer­
nandes Gorreia Dourado, João Eugé­
nio Arrais, Ru:i Fernandes do Nasci­
mento, Mário Fernandes Farrobinha
e Joaquim Sªntana de Horrta.
O seu funeral para o -cemitério des­

ta locali'dade foi muito concorrido.
'As famílias enlutadas apresentamos·

as nossas condolências. - C.

ALGARVIO
.'MANARIO "CGIONALIITA

Durante muito tempo. usámos sobre
o tronco só camisa e casaco, quer
Iosse de Verão ou de Inverno. Recu­
sámos sempre camisola interior. De
modo que postos de parte os fatos fi­
cavam novos os coletes. Sobretuto ou

gabardina só usávamos quando des­
cíamos ao povoado para provar que
também éramos ¡lente. Chapéu era

peça que dispensáramos há mais de
vinte anos. Pols agora que o frio dos
linos e maior que o da atmosfera,
usamos chapéu, sobretudo, colete e

fomos ontem comprar umas luvas.
Sempre embirrámos com este apêndi­
ce por incomodativo. Quere-se tirar
qualquer objecto ou cumprimentar al-

Dia i6 de Março _ (quinta-feira) guérn, lá tem de se tirar o qué tanto

_ Verificação técnica das 10 às 10 ho-
nos custou a enfiar.,Mas, enfim, come

ras, na junta de Turismo da Costa
é para consolo do corpo, lá Vamos to-

d S I P d
. lerando o que às vezes se torna imper-o. o. arti a para a 1 etapa - Lis- tinente. E já que falamos em luvas va-boa - Parque Eduardo VII, 22 horas.

mos contar o que se passou no teatroDia 7 - Chegada da I etapa - Cas-
telo Branco, às 17 horas. Partida para .

da vita pequenina e� tempos já muito

a II etapa _ Castelo Branco à 19 h "recuados. Um dos íntervementes da

Dia 8 _ Chegada da Il et�pas_ Vi: _�
peça calçava umas luvas brancas .e

la Real, às 11 h .. Partida para a lii' entrava em cena _clamando: - «As mi­

etapa - Vila Real, às 17 h .. Neutralí- nt�as luvas brancas ... », I?e que se ha�
zação no Porto. entre as 19 e as 21 h., .

vra de, le�brar um _dos seus cornpa
Dia 9 - Chegada da IU, etapa ,-- nhe¡ç��? ,Ellquanto o homem passea-

Estoril, às 11 h .• Neutralização.Par-
va no"palc()! a�tes de se leV�nt�r o

tida para a IV etapa - Estoril, às 25 h. pano',-�óm as mao�,enluv�das em Ima-

Dia iO - Chegada da IV e última culad'al alvura" ati as das �ostas, tra-
.

etapa _ Estoril às O 4 horas' çou-Ihes um riSCO a carvao. sem que
, , •

, ele o percebesse. Quando chegou a
sua altura, <> homem entrou ein cena
exclamando: "- cAs m i n h a s luvas
bran .•• » ede tudo se perturbou, con­
tinuando: Quem teria sido o malandro
que lhes fez isto? - Nunca uma ré­
plica mereceu tal coro de gargllihadas.

ABAFOS

x
2
1
1

Tl'indade e Lima

Bailes de - Carnaval '

Realizam-se os tradicionais Bailes
de Máscaras na Sociedade Urfe(lnica
e no Clube Hecreativo Tavirense,
abrilhanhldos por apreciados conjun­
tos musicais.

BRIN�DES

Do sr. Sebastião José da Luz, agen­
te das atamadas máquinas de coser

Oli va e proprietário da OuriVesaria
Ideal, recebemos Il gentil oferta de
um calendário, e uma agenda para o
corrente ano.

08 nQijiOi a.gril<lecimcnt�$.
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Prevenção Rodoviária Portuguesa
Do sr, major F. Baptista da Silva,

,'ilusfre .. Director-Geral da P.RP. re­

cebemos um amável oficio de agrade­
cimento ao nosso jornal pelo acolhi­
mento dada aquela associação de uti­
lidade pública, gesto que registamQ,
com multl\ !limpelotill. _


